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Objetivos: Avaliar a influência do tipo de material e do 
modo de envelhecimento na resistência à flexão e módulo 
de flexão de resinas à base de metacrilato, convencionais e 
impressas em 3D, utilizadas para a confeção de prótese fixa 
provisória. Métodos: Foram utilizadas três resinas, Enamel 
Plus Temp (autopolimerizável), NextDent Crown and Bridge 
MFH e VarseoSmile Crown Plus (impressas) para confecio-
nar 225 espécimes que foram distribuídos por 5 tipos de 
envelhecimento (n=15): envelhecimento a 37ºC, em água, 
térmico (1000 ciclos, 5-55ºC), em saliva artificial e pH=7 e 
químico em saliva artificial com pH=3 (8h/dia) e pH=7 (16h/
dia). O envelhecimento teve a duração de 30 dias. Posterior-
mente os espécimes foram submetidos ao teste de resistên-
cia à flexão de 3 pontos. Os dados foram analisados utili-
zando testes Kruskal-Wallis seguidos de comparações 
múltiplas com teste de Mann-Whitney com correção de 
Bonferroni (nível de significância de 5%). Resultados: A re-
sistência à flexão foi significativamente influenciada pelo 
tipo de material (p<0,001), obtendo-se valores superiores 
nas resinas impressas. O módulo de flexão foi mais elevado 
na resina VarseoSmile Crown Plus (p<0,001) comparado com 
a Enamel Plus Temp e NextDent Crown and Bridge MFH, não 
existindo diferenças significativas entre as duas últimas 
(p=1,000). O tipo de envelhecimento não influenciou signi-
ficativamente a resistência à flexão nem o módulo de flexão 
das resinas VarseoSmile Crown Plus e Enamel Plus Temp 
(p>0,05). Para a NextDent Crown and Bridge MFH, não exis-
tiram diferenças na resistência à flexão (p=1,000), porém os 
grupos com envelhecimento em saliva e químico obtiveram 
um módulo de flexão inferior (p<0,001) ao grupo de contro-
lo e com envelhecimento em água. Conclusões: As resinas 
impressas apresentaram uma resistência à flexão superior 
à convencional. Foram encontradas diferenças no módulo 
de flexão das resinas, sendo que a VarseoSmile Crown Plus 
apresentou os valores mais elevados. O envelhecimento não 
influenciou a resistência à flexão dos materiais, mas resul-
tou em alterações no módulo de flexão da resina NextDent 
Crown and Bridge MFH.
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Objetivos: Avaliar o efeito de vários tipos de envelheci-
mento na microdureza de duas resinas impressas e uma 
resina convencional para prótese fixa provisória. Métodos: 
Foram produzidos espécimes com dimensões iguais a 
25x2x2 mm de duas resinas obtidas por impressão em três 
dimensões (Crown and Bridge MFH e VarseoSmile Crown 
Plus) e uma resina de fabrico convencional (Enamel Plus 
Temp) e submetidos, durante 30 dias, a cinco tipos de enve-
lhecimento: a 37ºC, em água, físico através de 1000 ciclos de 
flutuações térmicas (5-55ºC), em saliva artificial a pH=7 e, 
químico através de variações do pH em saliva artificial (a 
pH=3, 8h/dia e a pH=7, 16h/dia) (n=15). Após o envelheci-
mento a microdureza Knoop foi avaliada e os resultados 
analisados com testes Krustal-Wallis, seguidos de compara-
ções múltiplas com testes de Mann-Whitney e correção de 
Bonferroni. Foi estabelecido um nível de significância de 5%. 
Resultados: A resina VarseoSmile Crown Plus revelou micro-
dureza superior (p<0,001) às resinas Crown and Bridge MFH 
e Enamel Plus Temp, que não obtiveram diferenças entre 
elas (p=1,00). De modo geral, as diferentes condições de en-
velhecimento testadas afetaram negativamente a microdu-
reza das resinas, sendo o envelhecimento químico o único 
envelhecimento que afetou todas as resinas. Para a resina 
Crown and Bridge MFH, o envelhecimento em saliva artifi-
cial e químico reduziu significativamente a microdureza 
(p<0,001). Para a resina VarseoSmile Crown Plus, a menor 
microdureza observou-se no envelhecimento químico, dife-
rença estatisticamente significativa (p<0,05) quando com-
parado aos restantes grupos. Quanto à resina Enamel Plus 
Temp, os valores inferiores de microdureza foram observa-
dos nos espécimes com envelhecimento em água, em saliva 
artificial e químico, sem diferença estatisticamente signifi-
cativa (p>0,05) entre eles. Conclusões: A microdureza foi 
influenciada pelo tipo de resina e pelo tipo de envelheci-
mento realizado.
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